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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO
ATA DA VII Reunião Plenária Ordinária

Aos dezessete dias do mês de junho de dois mil e cinco, às oito horas e trinta minutos, no
Serviço Social da Industria - SESI da cidade de Pirapora-MG, teve início a ia Sessão Plenária da
VII Reunião Ordinária do CBHSF,com o objetivo de proceder a eleição das Diretorias Executiva e
Colegiada do Comitê. A coordenação da Plenária foi realizada pela Comissão Eleitoral, sendo que
a mesa foi composta por: Presidente Sra. Rosana Garjulli; Secretárias Sras. Ana Cacilda R. Reis
e Ana Cristina Mascarenhas; e, os Srs. José Valter Alves, Bruno de Andrade Rocha e José Maciel
Nunes. A Sessão teve a seguinte pauta: apresentação dos objetivos da Plenária; apresentação
do Regimento Interno do CBHSFe leitura dos capítulos referentes à competência e composição
das Diretorias Executiva e Colegiada do Comitê; apresentação dos procedimentos para condução
da eleição da Diretoria Colegiada e Executiva. Após a abertura dos trabalhos, a coordenação
declarou que havia 53 (cinqüenta e três) membros credenciados para votação e foi lida a norma
que disciplina a eleição da nova Diretoria. A seguir, reuniram-se por Câmara Consultiva Regional
(Alto, Médio, Sub-Médio e Baixo São Francisco), para que, de acordo com o Art. 40 do
Regimento Interno do CBHSF e a respectiva alteração do mesmo, efetivada pela deliberação
CBHSFnO01/2003, os membros titulares e suplentes do CBHSF indicassem os Coordenadores e
Secretários das respectivas Câmaras Consultivas Regionais. Após a indicação, foram
apresentados os nomes ao Plenário do CBHSF, sendo que, a seguir, iniciaram-se os
procedimentos para eleição das Diretorias Executiva e Colegiada. Foi apresentada à Mesa
Coordenadora uma única chapa, que teve um total de 53 (cinqüenta e três) votos válidos e O
(zero) abstenções. Foram eleitos, por unanimidade, para a Diretoria Executiva do CBHSF, os
seguintes representantes: Presidente Jorge Khoury Hedaye - Secretário de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos do Estado da Bahia; Vice-Presidente José Carlos Carvalho - Secretário de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais; Secretário Executivo Anivaldo de
Miranda Pinto - Fórum de Defesa Ambiental/ AL. Somando-se a estes, para compor a Diretoria
Colegiada, foram eleitos os seguintes representantes: Coordenador da Câmara Consultiva
Regionaldo Alto São FranciscoThomaz Gonzagada Mata Machado- Projeto Manuelzão/MG;
Coordenador da Câmara Consultiva Regional do Médio São Francisco Edison Ribeiro dos Santos
- Fundação de Desenvolvimento Integrado do São Francisco/BA; Coordenador da Câmara
Consultiva Regional do Submédio São Francisco Rômulo Leão da Silva - Associação Rural da
Fazenda Barra/PE; e, Coordenador da Câmara Consultiva Regional do Baixo São Francisco Luiz
Carlos da Silveira Fontes - Universidade Federal de Sergipe/SE. Durante a reunião, não foram
apresentadas impugnações ou questionamentos à Mesa Coordenadora, que proclamou os
resultados à Plenária e a seguir empossou a Diretoria Colegiada do CBHSF.Após desfeita a mesa
e formada a sua nova composição, teve início a 2a Sessão da VII Reunião Plenária do Comitê da
Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, que teve como tema "Desafios para Consolidação do
Comitê e da Gestão Integrada e Participativa de Recursos Hídricos na Bacia do São Francisco",
conduzida por Geraldo Santos, que convidou o Sr. Nivaldo Miranda para assumir a mesa como
Secretário Executivo eleito bem como toda a nova diretoria; declarou empossada a mesa,
passando a coordenação dos trabalhos para o Sr. Jorge Khoury, desejando boa sorte e sucesso
naquela nova gestão. O Sr. Jorge Khoury assumiu a presidência dos trabalhos da Reunião
Plenária, porém, antes de dar continuidade, passou a palavra ao José Carlos Carvalho, para que
fizesse uma última mensagem a todos. O Sr. José Carlos iniciou falando da satisfação de ter
concluído o seu mandato de 2 anos no Comitê e da oportunidade de passar o cargo para o
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abordando o alto nível de espírito público, de cooperação, de patriotismo, pela dedicação, pelo
empenho, pelo estoicismo com que o Secretário Jorge Khoury participou do esforço da diretoria
do Comitê, o que o tornou apto para continuar conduzindo o Comitê; agradeceu ao Sr. Luis
Carlos Fontes e aos demais companheiros da diretoria colegiada e, parabenizou a nova mesa
diretiva que se compunha naquele momento; concluiu dizendo do sentimento que levou sair,
pois contribuiu para formação e estruturação do Comitê e destacou a grande conquista e
contribuição coletiva que fez história na administração dos recursos hídricos brasileiros,
tornando a Bacia Hidrográfica do São Francisco, ala bacia hidrográfica brasileira a ter um plano
de recursos hídricos aprovado sobre a égide da lei 9433; lembrou que nenhuma outra bacia
avançou em outros instrumentos como a cobrança e que não teve um plano de recursos hídricos
aprovado no marco institucional da 9433, como teve a BHSF nos últimos dois anos; reafirmou
que deixou sua função com a certeza de boas perspectivas para o futuro e que seria preciso ter
a humildade para reconhecer que o máximo não é suficiente e que é preciso continuar a luta e o
avanço com a liderança de Dr. Jorge Khoury. Em seguida, Sr. Jorge Khoury passou a palavra
para os componentes da mesa, começando com o Sr. Tomás, Coordenador da Câmara
Consultiva do Alto São Francisco. O Sr. Tomás agradeceu aos colegas da sua região por ter o
indicado de forma consensual e apontou o Sr. Aelton como Secretário; disse que o que o
estimulava a participar da Diretoria Colegiada era a possibilidade de dar passos importantes no
intuito de garantir a autonomia do Comitê e construir sua Agência de Bacia; falou que iria fazer
um grande esforço para investir na questão do cadastro, para que este fosse feito da melhor
maneira possível, com mais consenso entre os estados, para que ele pudesse ser viabilizado de
fato e ter uma base de dados suficiente para fazerem a discussão da cobrança; lembrou que o
Comitê ficava intimidado com a força do Governo de Lula e que essa postura teria que mudar;
afirmou que o Comitê tinha a tarefa de convencer os cidadãos de que a transposição não era
boa; lembrou que o Comitê perdeu o debate público, não só pelo fato da força do Governo
Federal, que utilizou partidos políticos e outros meios de comunicação para convencer as
pessoas, mas também que o Comitê debateu entre si, e que era fundamental mostrar as
pessoas as convicções próprias do Comitê, e o que a transposição era de fato. Dando
continuidade, Dr. Jorge Khoury passou a palavra ao Sr. Rômulo, Coordenador do Sub-médio São
Francisco. O Sr. Rômulo iniciou seu pronunciamento agradecendo aos seus companheiros de
Pernambuco e Bahia que o indicaram por consenso para assumir a função de Coordenador e
afirmou que a característica do Comitê era o diálogo e o consenso; falou que a nova Diretoria
Colegiada do Comitê tinha um compromisso de engrandecer e trabalhar a questão do São
Francisco, especificamente na questão da revitalização; lembrou quando abdicou de diversos
conselhos e comissões em que participava no município de Serra Talhada, para então se dedicar
a sua vida profissional e às questões ambientais que englobam a Bacia e o Comitê do São
Francisco; colocou-se à disposição do Comitê e afirmou a certeza que iriam desempenhar um
grande trabalho junto à Diretoria Colegiada para melhorar os resultados na Sub-região. Sr.
Jorge Khoury passou, a palavra a Edison Ribeiro, Coordenador da Câmara Consultiva do Médio -
São Francisco. O Sr. Edison disse que é importante lutar e promover o desenvolvimento do Rio
São Francisco e se colocou à disposição para integrar todas as ações e esforços conjuntos em
prol do VelhoChico; relatou sua vida como beiradeiro, natural de Xique-Xique,e desde aquele
tempo o consenso nas matérias referentes à bacia. O Sr. Jorge Khoury passou a palavra ao Sr.
Luís Carlos Fontes, Coordenador da Câmara Consultiva do Baixo São Francisco; afirmou que terá
a oportunidade de se dedicar às atribuições do Comitê e estará trabalhando na pesquisa em
relação à foz do São Francisco, onde irá demonstrar que todas as mudanças que estavam
acontecendo eram em função das intervenções que foram feitas ao longo do rio e aproveitou a
oportunidade para relatar o que foi a experiência na Diretoria Executiva do Comitê; contou que
o convívio com o presidente José Carlos e vice-presidente Jorge Khoury foi muito proveitoso e
que, apesar de insinuações a respeito de suas posições, poderia haver algum tipo de
interferência das decisões do Comitê; mencionou momentos importantes, desde o processo de
eleição do Comitê, que foi bastante intenso em toda a bacia, das ações da Diretoria Colegiada,
da Diretoria Provisória, até a posse no Palácio do Planalto, junto ao Presidente da República;
lembrou também o Ato da Foz, que marcou uma das comemorações dos quinhentos e quatro
anos do descobrimento do Rio São Francisco, e que prosseguiu com a construção do Plano, onde
mais de 15 mil pessoas puderam participar das discussões, com a participação de mais de 105
técnicos de diversos órgãos, e os membros das câmaras técnicas do Comitê; registrou a
presença da Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, e do presidente da ANA, em Juazeiro,
onde foi aprovado o Plano e foi estabelecido um acordo com o Governo Federalem não deliberar
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sobre os usos externos; falou que o CBHSFsolicitou uma negociação com o Governo Federal
para que fosse apresentado um programa integrado para o semi-árido, que englobasse não só a
parte setentrional do Ceará, do Rio Grande do Norte e da Paraíba, mas também os estados que
compunham a Bacia do São Francisco; disse que aquele acordo não foi respeitado pelo Governo
Federal e que apresentaram, em troca, um parecer oriundo do MMA,dizendo que o Comitê não
tinha nenhuma competência para decidir sobre a matéria; disse que a decisão do Comitê foi
tomada através de discussões e consultas públicas, envolvendo mais de cinco mil pessoas, que
foram unânimes e contrárias a qualquer projeto de transposição pra fins econômicos; lembrou
que logo após a eleição e a posse da Diretoria em São Roque de Minas, foram surpreendidos
pela nomeação do Vice-Presidente da República para conduzir o grupo que iria analisar o projeto
de transposição e que a primeira providência da diretoria foi pedir uma audiência ao Vice-
Presidente da República para que fosse possível construir um pacto no qual se analisaria o
projeto; afirmou que tentaram o diálogo, mas logo compreenderam que este não existia e o que
realmente existia era a tentativa de convencimento da opinião pública, da viabilidade do projeto
transposição; reiterou o papel da gestão anterior do Comitê na tentativa de diálogo com
Governo Federal, que não foi aceito, como também não foi dado o apoio às decisões do Comitê
pelo MMA,ANAou IBAMA;afirmou que faltou coragem ao Comitê, que preferiu ser subserviente
ao ministro que procurou impor a todo custo o projeto à Bacia do São Francisco, não levando
em consideração o seu futuro ou a ameaça de rompimento do pacto entre os Estados; falou que
continuarão na luta para impedir que aquele projeto siga adiante; afirmou que era um grande
erro histórico que estava sendo cometido, que colocava em risco todo o sistema nacional. O Sr.
Jorge Khoury passou a palavra para o Secretário Executivo, o Sr. Anivaldo que agradeceu o voto
de confiança que lhe foi dado e informou que já foi passadas inúmeras atribuições para serem
executadas pela Secretaria-Executiva; sugeriu que a nova Diretoria Executiva buscasse
articulação com o Governo Federal a fim de implantar com bastante objetividade, os
instrumentos de gestão previstos na Lei nO 9433; lembrou que era necessário enfrentar os
problemas de cada região fisiográfica, tanto as questões de ordem ambiental, à articulação com
as prefeituras, a Diretoria Executiva; afirmou que os comitês de bacia são a base do sistema de
recursos hídricos e a eles competem, de acordo com a lei, aprovar o plano da bacia; ressaltou
que a Diretoria Executiva do Comitê tinha grandes desafios, como, por exemplo, discutir a
revitalização, e enfrentar a estruturação concreta do Comitê; lembrou que era necessário ter um
Sistema de Informações que permitisse que o Comitê aprofundasse, permanentemente, a sua
discussão, destacando o papel da Internet, considerado grande instrumento para a informação;
confirmou que a relação do Comitê com o governo seria estreita e transparente, discutindo o
cadastramento e a questão relativa às outorgas, bem como estabelecimento de convênios;
insistiu na questão de continuidade de trabalho em relação à transposição e parabenizou a
liderança do Comitê, pontuando posturas de prudência e firmeza ao conduzir os trabalhos
executados; falou que acreditava na desinformação do Presidente da República acerca do
projeto de transposição e não sabia o por quê do seu isolamento perante as discussões do
projeto; lembrou que na Bacia do São Francisco existe 350 mil km2 de semi-árido e 5 milhões
de pessoas vivendo na região; falou que a maneira de se resolver o problema das populações
era a busca de uma forma consensual. O Sr. Jorge Khoury destacou três pontos: satisfação de
ter havido um consenso dos coordenadores e da diretoria com relação, aos novos nomes e
afirmou que iriam continuar privilegiando, fortalecendo e valorizando todos os atores da bacia,
no intuito de trabalhar a busca do consenso; destacou a eficiência de Rosana Garjulli na
liderança do processo eleitoral; enfatizou a importância de todos membros eleitos representar
suas instituições e defender seus interesses no Comitê e disse acreditar no apoio e diálogo com
o governo federal e os ministérios, com relação aos interesses da bacia e outros assuntos de
interesse do país; pediu o apoio a todos os novos membros do Comitê e reafirmou o
compromisso de fazer funcionar um instrumento de política pública de forma democrática e
participativa. O Sr. Luís Carlos Fontes pediu para que, no turno da tarde, fossem colocadas na
pauta, as recomendações que foram aprovadas no dia anterior e que cada um dos membros
assinassem o requerimento, a fim de aprovar o que foi recomendado na plenária, no dia
anterior. O Sr. Anivaldo pediu que fossem aprovadas imediatamente as atas das reuniões
plenárias, ordinárias e extraordinárias, oriundas da reunião em Salvador; afirmou que iria ser
examinado o processo de conflito de uso, relatado pela Câmara Técnica de Planos, Programas e
Projetos -CTPPP, que foi suscitado pelo Fórum do São Francisco; pediu análise do parecer
conjunto da CTPPP e da Câmara Técnica de Outorga e Cobrança - CTOC sobre a outorga
preventiva emitida pela ANApara o projeto de transposição a qual englobava também o exame




